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Resumo 
 
O setor de eventos desempenha um papel relevante na economia global, contribuindo para o PIB de muitos 
países. No Brasil, o setor de turismo e eventos gerou um movimento econômico de R$ 305 bilhões em 
2019, representando 4,6% do PIB nacional. Contudo, a pandemia de COVID-19 impôs desafios sem 
precedentes, resultando no cancelamento de eventos e em perdas econômicas significativas. Os 
profissionais de cerimonial de eventos em São Luís, capital do estado do Maranhão, enfrentaram desafios 
únicos com a suspensão de eventos presenciais e a necessidade de adaptação às novas circunstâncias 
impostas pelas restrições governamentais. O estudo investiga a resiliência e as estratégias de adaptação 
adotadas pelos profissionais cerimoniais do setor de eventos em São Luís, capital do estado brasileiro do 
Maranhão, durante a pandemia de COVID-19. A pesquisa é de natureza qualitativa, com coleta de dados 
primários realizada por meio de entrevistas semiestruturadas e dados secundários obtidos por revisão 
bibliográfica e documental. A análise dos dados transcritos das entrevistas foi realizada utilizando a 
técnica de análise de conteúdo com o auxílio do software Atlas.ti, permitindo a realização de análise 
léxica, análise de concorrência, mapa de árvore e nuvem de palavras. Os resultados revelam que o setor 
de eventos foi surpreendido pela pandemia, evidenciando uma falta de preparação para crises dessa 
magnitude. A rápida transição para eventos online foi uma das principais estratégias adotadas, mas o 
reconhecimento tardio da gravidade da situação sugere uma falta de sensibilidade para antecipar os 
impactos da crise. Este estudo contribui para a literatura ao ressaltar a importância da preparação prévia 
e da implementação de planos preventivos eficazes. As limitações do estudo incluem a concentração em 
uma única cidade, indicando a necessidade de futuras investigações mais abrangentes para compreender 
melhor a resiliência organizacional em contextos diversos. As lições aprendidas com a experiência de São 
Luís podem ajudar outras comunidades a se prepararem melhor para crises futuras, sejam elas de natureza 
sanitária ou de outro tipo, beneficiando o setor de eventos em todo o mundo. 
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